
País fecha 
acordo hoje 
em Nova York 

O ministro da Fazenda, 
Maílnon da Nóbrega, assina 
hoje t , rn Nova York os acordos 
de refinanciamento parcial 
dos juros e reescalonamento 
do principal da divida externa 
brasileira. Para permitir a as-
sinatura, o Conselho de Segu-
rança Nacional levantou ofi-
cialmente ontem a moratória 
do pagamento dos juros. Será 
o maior acordo já assinado 
por um pais do Terceiro Mun-
do, abrangendo cerca de US$ 
82 bilhões, entre o refinancia-
mento dos juros e reabertura 
de linhas de curto prazo, ele 
US$ 5,2 bilhões, e o reescalo-
namento do principal, infor-
mou o ministro. 

Para o presidente do co-
mitê dos bancos credores, Wil-
liam Rhodes, o pacote finan-
ceiro será üm marco na admi-
nistração da crise da dívida". 
Através de bônus, aceitos por 
mais. de 80 bancos, US$ 1 bi-
lhãc, poderão ser convertidos 
em h revestimentos no Brasil. 
"Ë um acordo que dará a dire-
ção Liara acordos futuros de 
outros países do Terceiro 
Mundo", disse ontem, em Bra-
sília, Maílson da Nóbrega. Se-
gun ■lo ele, o acordo possibili-
tara a redução do total da clí-
vich■ externa brasileira, atual-
mente em torno de US$ 120 bi-
lhõ .s, e a volta do País ao 

•nado internacional de ca-pit, is.. 


